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Moda

Jaquetas com o fechamento 
nó chinês são a grande 

tendência da temporada 

Divulgação/Ramarim

Reprodução/Instagram/@hoskelsa

        Estação da

elegância

Botas cano longo são uma 
alternativa, especialmente 

para looks com 
comprimento mais curto 

Especialistas apontam que a temporada valoriza tons terrosos, 

alfaiataria ampla, tricôs, botas marcantes e um consumo mais consciente

O
inverno de 2026 chega com uma proposta 
que vai além das tendências passageiras. Em 
vez de um guarda-roupa renovado a cada 
estação, a moda aposta em peças versáteis, 

de qualidade e que reflitam a identidade de quem as veste. 
Casacos oversized, tricôs, alfaiataria ampla, tons terrosos, 
vinho, camurça e botas robustas aparecem entre os desta-
ques da temporada, enquanto o consumidor demonstra um 
interesse crescente por escolhas mais duradouras.

Para a consultora de imagem e estilo e psicóloga Dri 
Pedrosa, o inverno reforça um movimento de equilíbrio entre 
informação de moda e autenticidade. Os casacos oversized 
continuam entre os protagonistas da estação, mas, segundo 
a especialista, o segredo está na composição do visual.

“O segredo não está em evitar o oversized, mas em 
equilibrar as proporções. Quando a parte de cima tem 
mais volume, uma calça de corte reto, uma saia mais ajus-
tada ou até uma bota de cano alto ajudam a criar uma 
silhueta harmoniosa. Outro recurso é marcar a cintura, seja 
com um cinto ou usando a terceira peça aberta, crian-
do linhas verticais que alongam a imagem. Mais do que 
seguir uma tendência, é importante que a roupa converse 
com o estilo e com a estrutura corporal de quem veste.”

Outra aposta da temporada são as estampas clás-
sicas, especialmente o xadrez, que retorna em novas 
interpretações. “As estampas clássicas continuam 
sendo um excelente investimento justamente porque 
atravessam tendências. Para um visual sofisticado, 
gosto de sugerir que o xadrez seja o protagonista do 
look, combinado com peças lisas em uma das cores 
presentes na estampa. Outra possibilidade é brincar 
com texturas, como tricô, couro ou alfaiataria, em vez 
de misturar muitas estampas. Assim, o visual ganha 
riqueza sem excesso de informação”, destaca.
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